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Ao discorrer sobre a identidade 

docência, enfatizando suas crises, uma 
vez que visamos a compreender como se 
constrói todo esse processo. A identidade 

os professores constroem a natureza 

(BOLIVAR, 2006). 
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Resumo

Mesmo que o professor entenda a necessidade de apreensão de saberes e 
habilidades essenciais para sua atuação, é indispensável que compreenda a 

trabalho. É no início de sua formação que o professor amplia seu repertório de 
saberes, habilidades e competências, que serão o alicerce de sua identidade 

existir, contribuindo para a consolidação dessa identidade do professor de EF. 

construção dinâmica, contínua, resultado de processos de socialização. 
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Palavras-chave:
Educação física.

Abstract
This essay aims to discuss the teacher professional identity with focus on 
the professional identity of the Physical Education (PE) teacher. Even if the 
teacher understands the need of getting essential knowledge and skills to 
improve his/her performance, it is indispensable for him/her to understand 
the importance of developing a professional identity to consolidate his/her 
work. It is at the beginning of his/her training that the teacher extends his/
her knowledge, skills and competences, which will be the foundation of his/
her professional identity. In the midst of this discourse, other strands of work 
begin to exist, thereby contributing to the consolidation of the PE teacher 
identity. Professional activity basis is gained in initial training, being a dynamic 
and continuous construction, which is a result of socialization processes. 

Keywords: Teacher training. Professional identity. Physical Education.

Introdução
Na atual conjuntura, a escola tem assumido demandas relacionadas 

ao desenvolvimento do cidadão e, consequentemente, da sociedade. 

posição de detentor de saberes que possibilitem o desenvolvimento de um 
trabalho que seja ao mesmo tempo conivente com a proposta educacional 
do país, seguindo as diretrizes propostas em leis, porém empenhando-se 
também em atender a uma gama de necessidades de seus alunos.

do mercado de trabalho. Nessa perspectiva, expandiram-se as questões a 
serem consideradas quando se discute a formação inicial de professores, 
pois somente os conhecimentos básicos não oferecem, por si só, aportes 
para atender às expectativas que recaem sobre os futuros professores em 
relação a determinadas práticas pedagógicas a serem vividas em todas as 
circunstâncias.

Ao reconhecer-se como docente, o professor deve entender a necessidade 
de apreensão de saberes e habilidades essenciais para sua atuação, mas, 

realizada pelo indivíduo, sendo essa um:

que se dá com base em atributos culturais que se inter-
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relacionam e que são inerentes a uma determinada 
sociedade circunscrita ao espaço e tempo históricos (Ibid., 
p. 8).

de Educação Física e a perspectiva de como se estrutura a construção dessa 

docência, enfatizando suas crises, uma vez que visamos a compreender como 

assegura que esse é um processo vivido e que passa por experiências. Por 
isso, é complexo, indicando que “é um processo que necessita de tempo. Um 
tempo para refazer, para acomodar inovações, para assimilar mudanças”. 

Diante de tais colocações, podemos entender a identidade como 
portadora de caráter processual e de transitoriedade, considerando, em todo 
seu enredo, a relação com o outro e com o contexto. De acordo com Dubar 

essa concepção ao pressupor que o ofício é resultado de construções sociais 
que perpassam mudanças ao longo dos tempos e que assinalam a percepção 
dos indivíduos em relação ao trabalho. 

foco de estudo de alguns autores que estão engajados nos estudos da área 
da educação e na formação de professores, destacando-se entre eles: Nóvoa 
(1995); Gatti (1996); Pimenta e Anastasiou (2002); Brzezinski (2002); Fino e 
Sousa (2003); Galindo (2004); Libâneo (2004); Dubar (2005); Moreira e Cunha 
(2008); e Garcia (1999; 2009).

docente” (GARCIA, 2009, p. 11). Ela é construída levando-se em conta o 
contexto em que o professor está inserido em resposta às demandas atribuídas 
pela sociedade, bem como aquelas necessidades que surgem no ambiente 
educacional (PIMENTA, 1999; LIBÂNEO, 2004).

No entanto, de acordo com o contexto em que estão inseridos, é preciso 
considerar a subjetividade desses sujeitos, os quais vão construindo, com base 
na singularidade de cada um, suas trajetórias de vida, relacionando essas 
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A etapa de formação inicial docente tem uma função fundamental 

conhecem no papel do professor seus saberes, competências e habilidades. 
Pimenta e Anastasiou (2002, p. 105) alegam que “os anos passados na 
universidade já funcionam como preparação e iniciação ao processo 

haver uma preocupação constante com todas as questões envolvidas, direta 
ou indiretamente, na atuação docente dentro do ambiente da escola, pois 
eles contribuirão, de maneira positiva ou negativa, na perspectiva de quem 
será o professor que atuará na sala de aula no futuro. 

Diante do entendimento que embasa a formação da identidade 

sobre a área de atuação, seus desígnios e os saberes que baseiam a ação 
pedagógica do professor na escola.

O autor Garcia (2009), ao considerar os processos de construção da 
identidade e analisar o fato de que o professor deve se construir e (re)
construir constantemente e cotidianamente, recomenda elementos que 
poderiam caracterizar a identidade docente que denominou de constantes, 
que poderão suscitar a discussão sobre o tema e sobre a formação inicial. 
Para esse autor, a identidade inicia-se momentos antes do princípio da 
formação inicial, pois o acadêmico (aluno) constrói uma percepção do 
que é ser professor baseado nas experiências prévias de sua vida escolar 
e argumenta que, quanto mais o professor possuir o domínio daquilo que 
ensina, melhor será o desenvolvimento de sua prática pedagógica, sendo 
esse um elemento primordial para a identidade do professor.

O trabalho realizado na graduação tem uma função sine qua non na 

é um dos aspectos fundamentais para a atuação no trabalho e que a sua 

se a necessidade do desenvolvimento de um processo de formação que se 
aperfeiçoe tanto individual quanto coletivamente, considerando os contextos 

os fatores intervenientes e como estes colaboram com a formação identitária 
durante a graduação, tendo como perspectiva compreender a contribuição 
do trabalho desenvolvido na graduação com vistas à formação do professor.

forma subjetiva, caracterizando uma medida de duração. (TARDIF; RAYMOND, 
2000, p. 239). Esse posicionamento dos autores demonstra que, durante a 
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graduação, o acadêmico vai ampliando seu leque de conhecimentos-saberes, 

sugere tanto o processo subjetivo do professor quanto o contexto no 

características nesse âmbito, mas também conhecimentos e atitudes que 

autores elucida o ponto de vista do ser professor, pois indica que, além dos 
indícios oferecidos aos acadêmicos, deve haver, também, a preocupação de 

questões éticas, como quais são as possibilidades de o futuro professor 
perceber-se como alguém que tem compromissos e responsabilidades que 
vão além da sala aula e do contato com seus alunos.

Compartilhando as palavras de Bolivar (2006), o professor, quando 
detém, além do conhecimento acadêmico, o conhecimento emocional, 
pode desenvolver meios que possibilitem a superação das crises na escola. 
O ensino das emoções se expressam na experiência das várias disciplinas, 
contribuindo como componente essencial que enriquece a compreensão da 

Para Hall (1997), a identidade pode ser compreendida como um conjunto 

mesmo tempo, como aquilo que eles não são. Nesse sentido, ao projetar as 
identidades adequadas, as políticas educacionais apontam quais posições 
os sujeitos da educação deverão assumir como cidadãos. Desse modo, o 

qual o resultado dessa seleção na constituição das identidades.

de Educação Física 

No interior dessas discussões, encontramos a Educação Física ocupando 

que aborda pedagogicamente questões relativas ao corpo humano, esse 
componente curricular constituiu-se por algumas abordagens de ensino em 
meio a diversas tendências curriculares que expressam visões diferenciadas do 
homem e da sociedade. Diante das reformas curriculares em curso, devemos 

mediante esses saberes, com quais identidades as propostas curriculares de 
Educação Física contribuem para sua constituição.

Ao discutirmos a construção curricular dos cursos de formação de 
Educação Física, podemos demonstrar a multiplicidade de conceitos sobre 
a função da Universidade, o papel dos docentes e discentes, aspectos da 
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cultura corporal, a relação estabelecida pela área com o conhecimento, a 

contemporâneas, que foram sancionadas em 2002 e 2004 pelo Conselho 
Nacional de Educação (CNE), apresentam como parecer para a Formação 
dos Professores da Educação Básica, licenciatura plena, um curso com 
identidade própria, com conhecimentos e competências particulares para a 
atuação docente, privilegiando: 

[...] o preparo do professor; a aprendizagem como um 
processo de construção de conhecimento, habilidades e 
valores; conteúdos, como meio de suporte na constituição 
das competências e avaliação como parte integrante do 
processo de formação (BRASIL, 2002a, p. 2).

se em equivalência aos normativos da Educação, em comparação com as 

de conhecimento, com a Resolução CFE 03/87, restringiu-se a duas áreas 

EF, bem como de delimitar sua área de conhecimento, principalmente no 

No entanto, em diversos cursos de EF, possivelmente na maioria, 
adotou-se a “perspectiva” de Licenciatura ampliada, na qual se habilitavam 

se um campo de atuação abrangente e colocando em pauta esse problema. 
Esse acontecimento pode constituir-se num fator determinante, no processo 
histórico, sobre a formação de professores da Educação Física, bem como a 

Referindo-se à formação de professores, as inovações ocorreram nos anos 
de 2001 e 2002, sob nova orientação nacional da prática e qualidade do 
ensino com a inserção de ementas para a formação docente. Desse modo, 
baseando-se numa agenda de exigências que foi construída no decorrer da 
segunda metade do século XX, e organizada, em parte, na LDBEN 9394/96 

resoluções, fundamentando-se nas ementas da Lei de Diretrizes e Bases. 
Essas decisões ressaltaram um novo desenho desse processo em que a 
Formação de Professores da Educação Básica, licenciatura plena, passaria a 
ter uma identidade própria, enquanto à área da Educação Física competiria 

desse estudo.
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Física, como foram mencionados anteriormente, com o Parecer CFE 215/87 
e a Resolução CFE 03/87, nos quais a graduação passa a propor duas 
formações distintas: a Licenciatura e o Bacharelado.

Art. 3º - A Educação Física é uma área de conhecimento e 

de estudo e de aplicação o movimento humano, com foco 
nas diferentes formas e modalidades do exercício físico, 
da ginástica, do jogo, do esporte, da luta/arte marcial, da 
dança, nas perspectivas da prevenção de problemas de 
agravo da saúde, promoção, proteção e reabilitação da 
saúde, da formação cultural, da educação e reeducação 
motora, do rendimento físico-esportivo, do lazer, da gestão 
de empreendimentos relacionados às atividades físicas, 
recreativas e esportivas, além de outros campos que 
oportunizam ou venham a oportunizar a prática de atividades 
físicas, recreativas e esportivas (BRASIL, 2004a, p. 1).

corpo de conhecimento da área. Entendemos que a análise a respeito dos 
currículos da Educação Física escolar e a constituição das identidades de 
seus sujeitos devam ser realizadas à luz do momento histórico em que elas 
são estabelecidas e, portanto, sujeitas às práticas discursivas, às relações de 

o que vem sendo a Educação Física? Assim, poderemos sugerir possíveis 
caminhos para questionamentos a respeito da ação de um currículo sobre 
as identidades dos sujeitos da educação.

Adotando o pressuposto de que a identidade projetada não se manifesta 

construção dos currículos e na projeção da identidade, o surgimento de 

como pelas relações sociais; e que, por essas circunstâncias, podem ocorrer 

didática se estabeleça e prevaleça sobre as demais. A essa premissa podemos 
adicionar a autonomia conferida às escolas para a construção de seus 

social, às políticas educacionais, às tendências pedagógicas e às abordagens 
de ensino em questão (DUBAR, 2005).

de sua função na escola, sendo que o professor adota diferentes identidades 
em diferentes momentos. Esse fator, muitas vezes, determina práticas 
individualizadas no mesmo espaço. Nessa conjuntura, Daolio (1995), em 

descontentamento por parte dos professores de Educação Física atuantes 
na escola, em relação às suas aulas, à falta de motivação dos alunos, às 
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social da Educação Física escolar. A formação, juntamente com a organização 
da pessoa e do professor, são procedimentos intrínsecos. Porém, não se 

claramente na formação do professor e vice-versa, ou seja, são recíprocas 
em ambas as situações.

Ao analisarem a história da Educação Física (EF) e da formação de seus 

da área como eixo norteador para a homogeneização esportiva do currículo 
escolar. Esse fenômeno repercutiu em muitos professores que possuem, em 
suas trajetórias de vida, experiências vinculadas a equipes competitivas de 
clubes, escolas e faculdades. 

As experiências anteriores pelas quais passaram os professores de 

discurso, recentemente, outras vertentes de trabalho e da promoção da 

EF, em outros campos sociais. Em conformidade com as análises de Hall 

a identidade de professor de Educação Física e negam outros. 
Os cursos de formação de professores de Educação Física, com o intuito 

de constituírem-se como uma área expressiva, objetivando atender às 

os docentes, representações diversas sobre a identidade dos professores 
(NEIRA, 2009).

Isso é posto a partir do entendimento de que a identidade pode ser 
compreendida como um constructo de conhecimentos ou informações que 
dão sentido à formação inicial e continuada dos professores, bem como 
à sua prática docente, subsidiando a trajetória pedagógica do professor 
em sua construção para o exercício da docência (BENITES; SOUSA NETO; 
HUNGER, 2008). 

Nesse enredo, as diretrizes atualizadas, que foram sancionadas em 
2002 e 2004 pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), apresentam como 
parecer para a Formação dos Professores da Educação Básica, licenciatura 
plena, um curso com identidade particular e com conhecimentos pautados 
nas ciências, visando a formar competências que lhe são peculiares para a 
atuação docente, privilegiando

[...] o preparo do professor; a aprendizagem como um 
processo de construção de conhecimento, habilidades e 
valores; conteúdos, como meio de suporte na constituição 
das competências e avaliação como parte integrante do 
processo de formação (BRASIL, 2002b, p. 2).

Diante dessas premissas, partilhamos a visão de Tardif (2002), que 
aponta que a estrutura dos saberes docentes em formação são obtidos pela 
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instituição de formação e vão introjetando-se à prática e atuação docentes 

transposição didática de um novo quadro de saberes da Educação Física que 

considerando as experiências prévias ao início da formação acadêmica. 
Envolver o aluno na escola aos processos de ensino e aprendizagem requer 

conhecimento adquirido pode permear a sua vida futura, contribuindo com 

formação da pessoa e do professor são processos indivisíveis, mas não são 

formação do outro, porém, um processo não exclui o outro. 

preferência por parte dos alunos por algumas das áreas de conhecimento 
que são apresentadas na escola. No caso particular das aulas de Educação 

pelos saberes ou por suas características pessoais, ou até mesmo pelas 
habilidades em lidar com situações cotidianas das aulas, poderá perpetrar, 

modalidades esportivas, como, por exemplo, o futebol, o vôlei, a dança ou 
as lutas, levando esses alunos a considerarem o esporte ou a EF uma opção 

Com relação à formação inicial, ressalta-se que esse é o período em que 

com a realidade da escola e com seus estudantes. Isso quer dizer que a 

consciência de que todos os aspectos que abrangem o trabalho do professor 
na escola devem ser sucessivamente buscados por meio de estratégias que o 
capacitem a perceber as constantes mudanças que ocorrem na sociedade e, 
consequentemente, nos indivíduos e que, ainda, permitam ao docente a (re)
construção de uma ação pedagógica coerente com aquilo que se espera do 
professor na atualidade. Com esse artifício, haverá uma contínua construção 

constantemente deslocada para toda parte, ora por experiências confortáveis, 
ora por vivências perturbadoras”. Perante isso, constatamos, nas práticas da 

seja, em meio a uma multiplicidade de práticas pedagógicas, pautadas em 
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melhor, da consolidação de sua identidade.

sobre como a identidade está ligada à estrutura sociocultural e o professor 
de Educação Física também se encontra em processo de transformação. 

escola, o professor acaba assumindo diferentes identidades em diversos 
momentos. Esse fato, muitas vezes, dá origem a práticas diferenciadas no 
mesmo espaço.

Coadunando as palavras de Bolivar (2006), a identidade do professor 
é uma construção dinâmica e contínua, social e individual, resultado de 

especial, quando tais processos se integram.
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